
  

 

Orientar sobre como deve ser con-

duzida a Política Estadual e Munici-

pal do Direito do Idoso; o acompa-

nhamento do funcionamento das ins-

tituições de apoio ao idoso; além de 

sensibilizar os responsáveis pelos 

abrigos de longa permanência, no que 

se refere a humanização, foram te-

mas debatidos durante dentro do V 

Seminário de Enfrentamento a Vio-

lência Contra à Pessoa Idosa, que 

aconteceu no auditório da Chesf. 

O encontro coordenado pela superin-

tendente estadual de Defesa e Pro-

moção da Pessoa Idosa, Niedja Gui-

marães, foi aberto pelo secretário 

estadual de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, Bernardo 

D’Almeida, e reuniu representantes 

do Ministério Público, Conselhos de 

Idosos e órgãos que atendem pesso-

as acima de 60 anos. 

Na oportunidade Bernardo falou da 

importância de conhecer a realidade 

do segmento que sofre maus tratos, 

abandono, negligência, abuso ou ex-

ploração financeira, principalmente 

no seio familiar. “O encontro foi um 

instrumento eficiente para fazer 

chegar às autoridades as denúncias 

dos crimes cometidos e cobrar a 

punição dos responsáveis”, destacou. 
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O município de Catende, localizado 

na Zona da Mata Sul, conta com um 

Centro de Inclusão Produtiva – Per-

nambuco no Batente, onde 200 alu-

nos que cursam corte e costura, re-

ceberam a fábrica Wendell Jeans, 

empresa que está no mercado há 10 

anos, com sede na cidade de Torita-

ma e já vem trabalhando com inclu-

são social na Penitenciária Juiz Plá-

cido de Souza em Caruaru. 

Bernardo D’Almeida, secretário es-

tadual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos – SEDSDH,  que 

na ocasião foi recebido pelo prefeito 

Otacílio Cordeiro, falou da impor-

tância do advento. “Este momento 

representa o fechamento de todo 

um ciclo do Pernambuco no Batente. 

Capacitação, qualificação e emprega-

bilidade. O Estado montou a política, 

forneceu os recursos necessários, o 

município executou o projeto, os 

munícipes se engajaram nas aulas, e 

o empresariado por fim absorve na 

indústria, no comercio, na produção 

extrativa e no setor terciário. Este 

é um governo onde temos a partici-

pação de todos”. 

. 

Programa PE no Batente capacita 200 pessoas pra 

trabalhar na área têxtil 
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Segundo o empresário Wendell Oli-

veira, que investiu R$ 750 mil, entre 

maquinário e instalação do prédio, 

um dos motivos que o levou a investir 

naquela cidade foi saber das dificul-

dades financeira da população de 

baixa renda. 120 pessoas capacita-

das pelo PE no Batente serão con-

tratadas pela fábrica. 

Quem comemorou a abertura da 

fábrica no município de Catende, foi 

Simone Soares, mãe de 2 filhos, 

desempregada há três anos, feliz 

com a oportunidade de não depender 

da aposentadoria da mãe, ressaltou 

que Catende estava muito carente 

de emprego. “A maioria das costu-

reiras, assim como eu, chegou no 

projeto sem saber de nada, nem co-

locar a linha na agulha, mas, hoje, já 

aprendemos as nomenclaturas e a 

desempenhar as funções”, concluiu 

AGRESTE - “Enquanto Estado, nós 

não dialogamos só com o setor pro-

dutivo, mas procuramos unir gover-

no, município, comunidade e empre-

sários”. Com essas palavras Bernar-

do D’Almeida, secretário de Desen-

volvimento Social e Direitos Huma-

nos, abriu a reunião, que realizou ao 

lado do prefeito Wilson França e da 

secretária municipal de Assistência 

Social, Ana Paula Costa, com 200 

alunos do Programa Inclusão Produ-

tiva – Pernambuco no Batente, do 

município de Camocim de São Felix, 

Agreste do Estado. 

Eles estão sendo capacitadas na á-

rea têxtil, no curso de corte e cos-

tura, onde as aulas estão sendo mi-

nistradas no Centro de Inclusão Pro-

dutiva do município. Segundo Ber-

nardo, o Programa Pernambuco no 

Batente tem o objetivo de inserir as 

pessoas no mercado de trabalho. 

"Para tanto trouxemos o empresário 

do ramo têxtil de Toritama, Renato 

Pagung, para conhecer o trabalho de 

vocês". 

Inclusão Produtiva 
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Em mais uma ação da Secretaria 

Estadual de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, Bernardo 

D’Almeida, secretário da SEDSDH 

entregou a Padaria Escola, na Peni-

tenciária Agro Industrial São João – 

PAISJ, localizada na Ilha de Itama-

racá, acompanhado pelo Gerente 

Administrativo Financeiro da Secre-

taria Executiva de Ressocialização - 

SERES, Augusto Sarmento; a Supe-

rintendente do Patronato Penitenci-

ário de Pernambuco, Zuleide Oliveira 

e o diretor da PAISJ, Roger Moury. 

O objetivo da ação foi contribuir 

para a redução do índice da violência 

e da reincidência criminal, por meio 

do processo de reinserção social e 

produtiva. 

Com a missão de promover a reinser-

ção social dos egressos e liberados 

do sistema prisional do Estado, equi-

pe do Patronato Penitenciário de 

Pernambuco, órgão coordenado pela 

Secretaria Executiva de Justiça e 

Direitos Humanos – SEJUDH traba-

lhou ativamente para implantação da 

Padaria Escola dentro de penitenciá-

ria, para que sejam ampliadas as 

possibilidades de reinserção do pú-

blico atendido pela unidade prisional, 

no mercado de trabalho. 

De acordo com Bernardo, a iniciativa 

valoriza as habilidades que muitos já 

possuem. “Com essa padaria será 

promovido curso que irá qualificar 

esses reeducandos aprimorando os 

conhecimentos que eles já têm. Os 

profissionais do Patronato tiveram a 

preocupação de realizar o curso de 

maneira mais profissional possível, 

por isso que nós firmamos parceria 

com Foundation Advent-Stiftung, 

entidade Suíça com fins sócio-

humanitários, que no Estado é re-

presentada pela Ação Solidária Ad-

ventista. O passado ficou para trás, 

o presente é hoje, momento em que 

vocês têm a oportunidade de apren-

der um ofício, e o futuro está nas 

suas mãos, é quando vocês terão a 

oportunidade de colocar em prática 

o que apreenderam aqui. Aproveitem 

a oportunidade”, declarou Bernardo. 

Segundo o pastor Adilson Marques 

de Souza, coordenador da Ação Soli-

dária – Projeto Viver Melhor da Fun-

dação, serão 32 reeducandos bene-

ficiados nesse primeiro momento, 

com o curso de panificação que terá 

a duração de 220h/aula, com a peri-

odicidade de 4h diárias, sempre de 

segunda a sexta-feira, até o final do 

mês de agosto. Os materiais didáti-

cos serão fornecidos pela SEJUDH 

e pela SERES, que também reformou 

toda a área onde está instalada a 

padaria. 

HCTP - Em outro momento Bernardo 

esteve no Hospital de Custódia e 

Tratamento Psiquiátrico – HCTP, 

também na Ilha de Itamaracá, que 

abriga 538 pacientes. Ele circulou 

pelas dependências do hospital, co-

nheceu o refeitório; as salas de au-

las da Escola Rui Rego Barros. Além 

disso, o secretário esteve na área 

de produção de sandália e o ambula-

tório foi outro espaço visitado por 

ele. 

Padaria Escola é instalada na PAISJ 
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SEDSDH/Governo Presente forma 150 Agentes de 

Direitos 

Cento e Cinquenta Agentes de Direi-

tos irão atuar nos 40 Territórios 

Especiais de Cidadania (TECs) no 

Recife, Jaboatão dos Guararapes, 

Caruaru e Petrolina, eles são atendi-

dos pelo Programa Governo Presen-

te, que agora está sob a responsabi-

lidade da Secretaria de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos – 

SEDSDH. Segundo Bernardo 

D’Almeida, secretário estadual de 

Desenvolvimento Social e Direitos 

Humanos, Pernambuco durante cinco 

anos seguidos foi considerado o Es-

tado mais violento do Brasil, mas 

após a implantação do modelo de 

gestão por resultados, sob a coorde-

nação da Secretaria de Planejamen-

to e Gestão – SEPLAG, houve uma 

considerável redução da criminalida-

de. 

Enaltecendo o trabalho realizado 

pelos gestores, Waldemar Borges, 

Marcelo Canuto e Aluísio Lessa, que 

conduziram as ações do Governo 

Presente. Ele falou que, educação 

mais planejamento reduz a criminali-

dade. “Um dos indicadores foi a eva-

são escolar, o grande gargalo do 

ensino médio brasileiro, o que foi 

minimizado com a implantação das 

escolas em tempo integral, pulando 

de 13 para 300 estabelecimentos de 

ensino de referência. Com essa pre-

venção, reduziu a taxa de homicídios 

em Pernambuco em 40%, com desta-

que para a capital, onde a redução 

foi de 60%”. 

Luciana Azevedo, secretária execu-

tiva de Articulação Social e Regio-

nal, que coordena o Governo Presen-

te, fez uma explanação do trabalho 

dos Agentes. Ela explicou que as 

pessoas que irão trabalhar no TECs 

foram selecionados nas próprias 

comunidades onde residem. Eles irão 

visitar todos os domicílios, identifi-

car quem está em situação de anal-

fabetismo, fora da escola, sem docu-

mentação civil básica, quem precisa 

de qualificação profissional e se há 

algum tipo de conflito na comunida-

de. 

As informações obtidas durante a 

pesquisa irão alimentar o sistema de 

dados do Programa e vão permitir a 

articulação com as secretarias esta-

duais para a oferta das políticas 

públicas mais adequadas para cada 

território, além de outros programas 

voltados à inclusão e a melhoria das 

condições sociais das comunidades. 

Estiveram presentes, além da secre-

tária executiva de Desenvolvimento 

e Assistência Social, Ana Célia Fari-

as; representantes da secretaria 

executiva de Justiça e Direitos Hu-

manos; e técnicos do Governo Pre-

sente. 



Centro da Juventude profissionaliza jovens da  

comunidade de Santo Amaro 
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Periodicidade: Semanal 

A Secretaria Estadual de Desenvol-

vimento Social e Direitos Humanos - 

SEDSDH, por meio da Secretaria 

Executiva de Desenvolvimento e 

Assistência Social - SEDAS reali-

zou, no Centro de Convenções de 

Pernambuco, a cerimônia de encerra-

mento dos cursos profissionalizan-

tes oferecidos para os jovens do 

Centro da Juventude – CJ de Santo 

Amaro. A solenidade contemplou 160 

jovens, que tiveram a oportunidade 

de escolher entre os cursos de a-

gente redutor de danos; cuidador de 

idosos e de pessoas com deficiência; 

maqueiro; orientador de trânsito e 

recepcionista de serviços em saúde, 

para se profissionalizarem e serem 

inseridos no mercado de trabalho. 

Segundo Ana Célia Farias, secretária 

executiva da SEDAS, que na ocasião 

representou Bernardo D'Almeida, 

secretário da SEDSDH, os cursos 

oferecidos nos turnos da manhã e 

tarde, foram divididos em dois ci-

clos. O primeiro trabalhou a temáti-

ca dos direitos humanos e o segundo 

destinou-se a qualificação profissio-

nal. Durante seis meses, em uma 

carga horária de 220h/aula, os jo-

vens participaram de aulas teóricas 

e práticas. Além dos cursos, o Pro-

grama Vida Nova contemplou os jo-

vens com refeições e uma ajuda de 

custo no valor de R$ 100,00 (cem 

reais) mensal. 

A aluna Rosemere Cristim da Silva, 

24, mãe de 1 filho, falou que concluir 

um curso profissionalizante não pas-

sava em seu pensamento. “Eu era 

moradora de rua. Depois que eu en-

trei no Centro da Juventude come-

cei a ter esperança para o meu futu-

ro. Hoje já penso em trabalhar na 

área de maqueira, que foi o curso 

que fiz para poder ter uma renda 

própria que irá me ajudar para alu-

gar minha casa e poder criar meu 


